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Depois da animação,
agora é a vez do
universo de o
documentário ganhar
um programa de
capacitação para
produtoras que
almejam conquistar o
desejado mercado
internacional das
co-produções

A
nimação e docu-
mentário. Gêneros
audiovisuais dife-
rentes com lingua-
gens bem particula-

res, mas que mantêm algumas
características em comum: o
mercado segmentado e a restri-
ção do circuito exibidor de cine-
ma, a intensa produção de
obras voltadas para alimentar
as grades de emissoras de televi-
são de todo o mundo e a abertu-
ra do mercado internacional pa-
ra a realização de co-produções
etc. Se no primeiro semestre, a
animação tomou a dianteira e
foi o centro das atenções do Pro-
grama Internacional de
Capacitação de Projetos para a
Televisão, idealizado pela Brazi-
lian TV Producers (BTVP), em
parceria com a Secretaria de Au-
diovisual do Ministério da Cultu-
ra, a Associação Brasileira de
Produtores Independentes de
Televisão (ABPI-TV) e a Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(ApexBrasil), agora é a vez do
documentário buscar espaço.

Lançado no última terça
(4), no Rio de Janeiro, o PI-
CDOC pretende fazer com o
documentário o mesmo que o

PIC - Animação tem feito pelo
mundo dos desenhos anima-
dos: capacitar profissionais pa-
ra a formatação de projetos
bem demarcados e com possi-
bilidades de competição no
disputado mercado internacio-
nal. Se o PIC - Animação le-
vou 25 produtoras a pensar o
mercado com outros olhos, o
PICDOC dará a oportunidade
a 40 produtoras que queiram
investir em documentários fei-
tos para a televisão - sejam sé-
ries, curtas, médias ou longas
- de participarem de um inten-
so workshop com consultores
internacionais da Finlândia, In-
glaterra, França, entre outros
países, a ser realizado entre
30 de novembro e 4 de dezem-
bro, também no Rio.

Um programa voltado para
produtoras com estratégias e
modelos de negócios defini-

dos. “Esse não é um programa
para talentos individuais, ape-
sar de queremos ver esses ta-
lentos aqui”, declara Eliana
Russi, gerente executiva do
BTVP. “Buscamos projetos que
tenham um olhar internacio-
nal, com boas propostas e lin-
guagens com melhores condi-
ções de serem absorvidos pela
mercado internacional. Con-
quistar esse mercado é um lon-
go caminho”, afirma.

“Escolhemos iniciar o PIC
com animação e documentário
porque os dois gêneros são fo-
cos fortes dos produtores. A
demanda surgiu deles e se
eles pediram é porque o mer-
cado também quer isso”, expli-
ca Eliana. Mas a intenção não
é apenas dar continuidade a
esses dois programas, como
trabalhar outros. “Estamos
pensando em um PIC sobre

distribuição, outros sobre no-
vas mídias, formatos e drama-
turgia também”, adianta. O ob-
jetivo é posicionar o Brasil co-
mo um grande mercado de co-
produções audiovisuais para a
televisão. Para que isso seja
possível, o PIC pretende ter co-
mo aliados produtores de todo
o Brasil, não apenas do eixo
Rio-São Paulo, despertando ne-
les a consciência para as vá-
rias possibilidades das co-pro-
duções internacionais.

No caso específico do docu-
mentário, um caminho longo
e cheio de obstáculos, mas
com múltiplas portas abertas
para negociações. Nascido jun-
to com o cinema, o documen-
tário perdeu espaço a partir
do momento em que a sétima
arte construiu uma linguagem
própria e adotou o longa-me-
tragem narrativo como princi-

pal pilar. Praticamente renega-
do pelo esquema industrial, o
gênero - que se caracteriza pe-
la busca da verdade e repre-
sentação do real - restringiu-
se ao estereótipo do cinema
de arte e só fez as pazes com
a indústria audiovisual nos
anos 1980, quando encontrou
abrigo no universo televisivo.

O surgimento e a expansão
da TV fechada demandou ca-
da vez mais material para a
ocupação das grades das emis-
soras, que passaram a ser gran-
des produtoras e distribuido-
ras do formato. O documen-
tário ocupa, assim, um espaço
cada vez maior nas telinhas,
na mesma medida em que vi-
ra um gênero cinematográfico
de certa forma elitista e com
pouca visibilidade no circuito
das salas de cinema. Abraçan-
do um esquema industrial de
produção, o documentário vi-
ra matéria-prima para o núme-
ro crescente de canais de TV.

Hoje o cenário mudou gra-
ças a revolução proporcionada
pela internet e pelo conceito

de convergência midiática,
mas a televisão ainda é quem
mais escoa documentários,
com vários canais especializa-
dos em exibir produtos do gê-
nero. É exatamente explorar
essa oportunidade que move
os organizadores do PICDOC.
“Essa é uma chance única”,
afirma Fernando Dias, presi-
dente da ABPI-TV. “No Brasil
temos muito a cultura do dire-
tor e esquecemos de desenvol-
ver projetos. Um projeto é mui-
to mais do que uma idéia, en-
volve orçamento, mercado, li-
cenciamento”, explica. O
workshop a ser realizado no
final de novembro pretende
implementar nos produtores a
cultura do desenvolvimento
de projetos. “Será uma espécie
de clínica de documentários
onde os produtores ficarão ‘in-
ternados’ desenvolvendo os
projetos”, explica.

Além de questões sobre con-
teúdo, o workshop adequará
cada projeto selecionado às
suas possibilidades reais.
Quais as emissores e países
que podem ter interesse em ca-
da projeto específico? Quais
as mídias e plataformas que
comportam determinado proje-
to? Quais os melhores parcei-
ros? Uma gama de questões
fundamentais e cuja respostas
dependem de vários fatores:
grade de programação e linha
editorial das emissoras; au-
diência e público-alvo; forma-
to e abordagem dos documen-
tários etc.

“O PICDOC visa fomentar a
questão do documentário no
Brasil”, reforça Adilson Cruz,
diretor da Secretaria de Audio-
visual do MinC. “Queremos de-
senvolver a percepção dos pro-
dutores para a importância de
uma melhor realização dos
projetos, desde sua
formatação até questões de fi-
nanciamento”, continua. “Pre-
cisamos preparar os produto-
res para o jogo internacional
das co-produções. Os projetos
devem ser construídos de tal
forma que sejam peças de de-
sejo daqueles que entram em
contato com eles”.

Documentários de caráter
comercial ou com visões e con-
ceitos artísticos. Temáticas lo-
cais, mas com um olhar glo-
bal. Meio ambiente, ciência,
tecnologia e saúde, questões
políticas, sociais, culturais e
históricas, histórias sobre per-
sonagens, assuntos comporta-
mentais. Um universo de histó-
rias, linguagens e narrativas.
Idéia na cabeça e projeto em
mãos, resta criar as estratégias
para alcançar um mercado in-
ternacional pronto para ser
desbravado. o

* O repórter viajou a convite da
ABPI-TV.

-Inscrições até o próximo dia
3 de setembro de projetos de
documentário em série ou
documentários de 25,52 ou
90 minutos;

- Divulgação dos 40 projetos
selecionados para participar
do PICDOC: 17 de outubro;

- Workshop de capacitação:
30 de novembro a 4 de
novembro no Rio de Janeiro;

- Para mais informações,
conferir o edital do PICDOC,
www.braziliantvproducers.com
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A MERCADO DE DOCUMENTÁRIOS: apesar do circuito exibidor restrito no mercado cinematográfico, os documentários ganham
espaço na grade de programação das emissoras de televisão, oportunidade para gerar co-produções internacionais
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